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    Prefácio à coleção 
Teologia para todos


    Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.


    Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.


    Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. 
O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.


    Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã.


    Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.


    Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).


    Rodrigo Bibo


    Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.

  


  
    Introdução


    Sexualidade é o que temos para hoje: a igreja está preparada?


    “Amor é cristão, sexo é pagão”, diz umas das músicas mais famosas da Rita Lee. Essa é a maneira que a artista retrata a relação entre o ato sexual e o Deus cristão. Claramente, ela era refém do velho dualismo que separa a realidade entre coisas essencialmente divinas e coisas essencialmente pagãs (não divinas). Não surpreende observar isso em uma artista não cristã, porém posso garantir que tal equívoco também é um problema dentro de nossas igrejas.


    Esse raciocínio nos leva a menosprezar, demonizar e negligenciar um bom ensino a respeito da sexualidade. De fato, a ignorância gera o medo, e o medo retroalimenta a ignorância sobre o assunto. Frequentemente, apostamos no silêncio ou nas explicações mirabolantes que não dão ao tema a consistência teológica necessária. Isso compromete a nossa prática de discipulado e nos incapacita para a missão de testemunhar do evangelho em meio a uma cultura extre­mamente marcada por problemáticas no campo da sexualidade.


    Com efeito, quando o assunto é sexualidade, nossa superficialidade teológica convive pacificamente com nosso profundo foco moralista sobre comportamentos sexuais. Dessa forma, sexo é um tema tabu e, ao mesmo tempo, a régua mais importante para se definir se alguém é um “cristão de verdade” ou se “caiu” ou não. Ou seja, o que mais valorizamos na hora de avaliar a espiritualidade alheia é aquilo sobre o que menos temos propriedade para comentar de forma bíblica.


    Quando o assunto
 é sexualidade,
 nossa superficialidade
 teológica convive
 pacificamente com 
nosso profundo
 foco moralista
sobre comportamentos
 sexuais. 


    Tenho visto esse fenômeno de perto nos últimos dezessete anos. Esse é o tempo do meu ministério, cujo objetivo é capacitar a igreja para que ela responda da melhor forma possível aos desafios contemporâneos nessa área. Nesse contexto, a frase que mais ouço é: “A igreja não está preparada”. E a minha reação é: “Mas por que não estamos preparados? O que nos falta?”.


    Em parte, a resposta a essas perguntas está na visão equivocada que temos da relação entre Deus e sexualidade. Aparentemente, nesse quesito, somos mais parecidos com a Rita Lee do que gostaríamos de admitir. Acreditamos que sexo é coisa do pecado e do mundo. Acreditamos que sexo é do que o “Diabo gosta”. Acreditamos que, para agradar a Deus, precisamos negar e reprimir cada afeto e desejo sexual. Não sabemos distinguir práticas sexuais de atrações sexuais, e não conseguimos enxergar a beleza de Deus expressa em cada centímetro de nossos corpos sexuados e de nossas almas famintas por intimidade.


    A Bíblia explica a sexualidade e a sexualidade “explica” a Bíblia


    Podemos buscar na Bíblia direção para tudo ― e isso inclui a sexualidade. É necessário que o evangelho exposto nas Escrituras molde nossa visão sobre o tema. Porém, é necessário ir além: a sexualidade também explica a essência da fé bíblica.


    A narrativa das Escrituras não fala apenas sobre um Deus que veio para perdoar nossos pecados e nos livrar do inferno (por mais maravilhoso que isso seja). Ela também relata que ele veio se tornar “uma só carne” conosco, de modo que desfrutássemos uma interminável troca de amor. De fato, o livro de Apocalipse chama a concretização dessa união de “casamento do Cordeiro” (Apocalipse 19:7). Por isso, em toda a Bíblia, a união de Deus com seu povo é descrita em termos de matrimônio (veja, por exemplo, Isaías 62:5; Ezequiel 16:7-8; Oseias 2:19-20).


    Nas palavras de Christopher West, “podemos resumir toda a Escritura Sagrada com cinco palavras simples, porém estarrecedoras: Deus quer se casar conosco”.1 E aqui a ideia de casamento está intimamente ligada à sexualidade, o que explicarei mais adiante.


    Assim, para nos prepararmos melhor diante de um mundo que tem jogado a sexualidade na lama do mal, da violência e do pecado, precisamos nos munir da verdade: a sexualidade bem compreendida fala sobre Deus e ilustra sua história de amor pela humanidade.


    Este livro tem o propósito de ajudar você a entender de que forma o próprio Deus é a origem e o fim da sexualidade humana. Essa é a base para nossa santificação, pois aquele que nos criou é o mesmo que nos recria segundo a imagem do seu Filho.


    Evidentemente, esta é uma introdução que não esgota o tema, mas que fornece uma ferramenta de ensino para a igreja, aprofundando-se nos principais debates atuais encontrados no dia a dia das igrejas: O que é sexualidade? Qual é a importância da união de gêneros diferentes? Como lidar com as atrações homoafetivas? Como as tentações podem ser vencidas? Como glorificar a Deus sem cair na lógica das meras listas de comportamentos proibidos versus permitidos? E como nossos hábitos sexuais podem ser transformados se revisarmos os amores do nosso coração?


    Espero que todos compreendam que este tema não é opcional, periférico ou superficial. Na verdade, se levarmos em consideração a efervescência cultural ao redor dessa questão e o rico conteúdo bíblico que a endereça, podemos dizer que sexualidade é o que temos para hoje!


    Igreja, é hora de se preparar!


    


    
      
        1 WEST, Christopher. Teologia do corpo. São Paulo: Cultor de livros, 2018. p. 28.

      

    

  


  
    .capítulo 1


    A sexualidade e 
sua origem: não
 é sobre nós


    A sexualidade é criação de Deus. Não surgiu com o pecado, com o Diabo nem com o sistema mundano rebelde. Esse fato nos coloca diante de uma verdade fundamental: a sexualidade tem um autor bendito que se expressa por meio de corpos e almas. Assim, não é mera construção social ou um acidente do acaso, tampouco uma contingência da existência. Pelo contrário, a sexualidade bíblica fala sobre um Criador que, a partir do nada, fez tudo que existe e, no final, disse que era muito bom (Gênesis 1:31). Se você tem uma perspectiva totalmente negativa da sexualidade, é porque não a vê sob a ótica de Deus.


    Antes do primeiro casal


    De fato, a sexualidade aparece na Bíblia como um dom inventado pelo Criador, antes que o mal se instalasse por aqui. Ou seja, é um fenômeno pré-Queda e foi vivenciada no ambiente anterior ao pecado original, marcado por harmonia, intimidade e perfeição relacional. Afinal, Deus já havia dado a primeira ordem: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra!” (Gênesis 1:28). Perceba que a primeira menção de bênção e o primeiro mandato bíblico dado à humanidade têm a ver com fazer sexo — isso tudo antes de o pecado acontecer.


    Esse fato se torna mais relevante na medida em que as alianças entre Deus e o ser humano no Antigo Testamento incluem a necessidade de se ter descendentes biológicos. Ou seja, por meio das genealogias, a promessa e a bênção de Deus se tornariam realidade, inclusive a vinda do Messias. Dessa forma, podemos dizer que a sexualidade está no cerne de toda a narrativa da redenção.


    Além disso, podemos afirmar que a sexualidade no mundo é inerente ao surgimento dos animais e dos vegetais. Ou seja, ela antecede o primeiro casal humano. Por isso, não há na narrativa de Gênesis um momento determinado no qual Deus cria a sexualidade como algo separado das criaturas. Isso significa que, ao criar os animais/vegetais e determinar modos de acasalamento e procriação, a dimensão sexual da criação já estava fundada.


    Com efeito, Deus é o criador da ideia de que membros de uma mesma espécie devem cooperar em harmonia para que haja encontro, vida e fertilidade.


    No entanto, a sexualidade humana é diferente. O Criador anuncia o surgimento de Adão e Eva de uma forma especial, e ressalta a distinção que eles carregam: são imagem e semelhança de Deus. Nesse sentido, cabe-nos perguntar: como seres tão preciosos deveriam se relacionar sexualmente? E, afinal, como a sexualidade pode refletir a natureza do Criador trino?


    O Deus trino e a sexualidade humana


    Vamos começar pela última questão: o que a Trindade tem a ver com a sexualidade?


    Bem, sei que o conceito de Trindade é um desafio, e não pretendo resolver todas as discussões sobre o assunto.2 No entanto, para tratar brevemente do tema, vou me basear nas sete declarações que compõem a doutrina da Trindade:


    1. Deus é um. Há um só Deus.


    2. O Pai é Deus.


    3. O Filho é Deus.


    4. O Espírito Santo é Deus.


    5. O Pai não é o Filho.


    6. O Filho não é o Espírito.


    7. O Espírito não é o Pai.


    Essas sentenças nos ajudam a entender o significado daquilo que afirmamos: há um só Deus em três pessoas. Mas de que forma isso está relacionado com a sexualidade humana?


    Devemos nos lembrar de que tudo o que somos é um reflexo desse Deus trino, o que significa que a natureza de Deus é a base na qual a nossa natureza foi construída. A sexualidade é parte disso porque tem a ver com nossos corpos, nossos afetos e nossos relacionamentos.


    Vamos com calma. Entenda algo: Deus é relacional mesmo antes de ter criado a humanidade. Ele não se tornou um ser de relacionamentos porque decidiu interagir com a humanidade. Ele é, em si mesmo, um ser relacional: três pessoas que se amam e se comunicam eternamente. Esse fato é espantoso, afinal, todos enchem a boca para dizer que “Deus é amor” (isso é verdade), porém esquecem que Deus só é amor porque é trino.3 Repito: três pessoas distintas que se amam e se comunicam eternamente. Assim, mesmo antes de Deus amar o mundo, ele já era amor dentro da Trindade: o Pai amando o Filho e amando o Espírito, e vice-versa. Na verdade, toda a criação pode ser vista como um transbordar desse amor divino.


    Dito isso, voltemos à sexualidade humana: ela está relacionada à capacidade que pessoas distintas têm de se unirem e se tornarem uma só. Isso não lembra a Trindade? Indivíduos diferentes que se unem em amor e comunicação?


    A partir disso, compreendemos que, na sexualidade bíblica, nunca podemos enxergar o outro como mero objeto de satisfação do nosso desejo. Antes, é imprescindível tratar o parceiro ou a parceira como pessoa, pois, como vimos, Deus é pessoal. Ele nos fez com pessoalidade e nos convoca a nos relacionarmos com o próximo a partir desse entendimento de que ninguém é objeto sexual de ninguém.


    Isso nos remete à importância de reconhecer a imagem de Deus estampada em cada indivíduo (Gênesis 1:26). Toda a ética sexual muda quando a carta da dignidade humana intrínseca à pessoa  humana é colocada sobre a mesa, ou sobre a cama. Certamente, essa é uma ideia cristã revolucionária que colide com qualquer prática de violência ou manipulação, tão comum nesse mundo de trevas.


    A sexualidade é sobre relacionamentos


    A sexualidade bíblica também fala sobre nossa necessidade relacional.


    Sexualidade não é
 sinônimo de sexo.
 A sexualidade
 humana tem 
tonalidades afetivas,
 morais e simbólicas,
 pois mexe com 
as estruturas do
 coração humano
 de forma profunda 
― ela não se
 resume ao
 ato sexual.


    No âmbito dos relacionamentos, há sempre lugar para o afeto, para as emoções e para o prazer. Nesse sentido, vamos muito além dos animais. Em outras palavras, a sexualidade humana é mais complexa e não se limita a descobrir a melhor forma de usar a genitália. Sexualidade não é sinônimo de sexo. A sexualidade humana tem tonalidades afetivas, morais e simbólicas, pois mexe com as estruturas do coração humano de forma profunda ― ela não se resume ao ato sexual.


    Nesse rumo, costumo dizer que a expressão “Fulano tem sexualidade ativa porque faz sexo” é imprecisa. Na verdade, todos têm sexualidade ativa, mesmo em abstinência sexual, pois, em cada troca de afeto, em cada gerenciamento dos desejos e na rotina de lidar com o prazer, existe um exercício subliminar de sexualidade. Basta perceber quantas tentações um solteiro em abstinência passa: sua sexualidade está ativíssima!


    Claramente, desde o Éden, o ser humano sexual é criado para compartilhar o prazer e os laços afetivos. Adão e Eva estavam à altura um do outro, eram correspondentes (Gênesis 2:18).


    A sexualidade nunca foi somente física; ela sempre foi erótica (não confundir com “pornográfica” ou “vulgar”). Dito de outro modo, a sexualidade é uma forma de amar que envolve nosso corpo, nossas reações psicológicas e nosso meio cultural. É assim desde o momento que Adão olhou nos olhos de Eva e disse: “osso dos meus ossos, carne da minha carne” (Gênesis 2:23). Tais palavras expressam identificação, admira
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